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CONSIDERANDO os inúmeros proce sos de ani tia que ainda 
' foram :nalisados desde 1994 pelas Subprefeituras e EHAB; 

CONSIDERANDO a enorme quan 4dade de noticias v 
pela imprensa escrita e falada a respeito desta matéria, como a da revista 
Paulo, datada de 11 de março de 2009 cujo titulo é "São Paulo ilegal"; 

CONSIDERANDO a dificuldade de obtenção dos docum 
para licenciar os empreendimentos na cidade de São Paulo; 

Requeiro, na forma regimental, criação de COMI 
ESTUDOS PARA ANÁLISE DA CRONOLOGIA E METODOL 
PROCESSOS DE APROVAÇÃO, LICENCIAMENTO, POLO GE 
TRÁFEGO E FISCALIZAÇÃO JÁ EMITIDA E EM ANÁLISE PEL S 
SEHAB, CET, SMT, SUBPREFEITURAS E CONTROLE URBANO, o 
município, com 05 membros e duração de 60 (sessenta) dias. 

Sala das Sessões, 18 de março de 2009. 
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Milhares de bares, restaurantes, 
casas noturnas, shoppings e 

templos religiosos funcionam 
normalmente, apesar de não 

possuírem alvará da prefeitura, 
estudo de impacto 

no trânsito ou licença 
dos bombeiros 
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B-ttrocracia, falta de fiscalização e a cara=de=patt de mititos 
- empresários criaram tinia cidade dig:na de faroeSte. Cerca 

de 70`)/0-doS 468000 
imóveis'iião residenciais'paulistarios 

funcionam sem licertça, tem reformas clandestinas - 

oli ocúpárri itma 
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Exatamente metade dos shopping centerg paulLstanos enfrenta problemas • 
,de regularização. De acordo com um le\ antamento feito pelo Ministério Público 
estadual, com dados da Secretaria de Coordenação das Subprefeituras e da 
Companhia de Engenharia de Tráfego (CET), 24 dos 48 centros de compras 
da cidade, por onde circulam 40 milhões de pessoas por mês, não têm licença 
definitiva para funcionar. Lugares estrelados como o Iguatemi, o Pátio Higienópolis. 	• 
.o Jardim Sul e o Villa-Lobos entraram com pedidos de anistia em 2003, após obras 
, de ampliação. Aguardam resposta da prefeitura. Outros fizeram reformas sem 	 - 
autorização ou deixaram de cumprir o plano de gerenciamento de tráfego da CET. 
Alas o exemplo mais flagrante de desrespeito às leis vem do Shopping Capital, na - 
Mooca. Quando pediu autorização para construir, em 1999, o proprietário declarou 
que ali seriam instalados uma universidade e um teatro. Ergueu duas torres com - 
120 lojas, um estacionamento com 1200 vagas e uma praça de alimentação para 	t 
600 pessoas. Atualmente, apenas um andar é ocupado pelo tal centro universitário, 
que conta com 1 000 alunos e funciona à noite. Em vez dos 31 000 metros :- 
quadrados permitidos inicialmente, o empreendimento tem 59 000 metros , 
quadrados. Esse elefante branco foi erguido na Avenida Paes de Barros, uma das 
principais do bairro, sem ser fiscalizado pela Subprefeitura da Mooca, localizada a 

's 3 quilômetros dali. A Promotoria do Patrimônio Público investiga se houve improbidade 	- 

- administrativa por parte dos fiscais e da Secretaria Municipal de Habitação. 
— - Enquanto isso, a faculdade shopping permanece aberta graças a uma liminar.. 
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